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Pró ou Contra

Cap. XVIL— Item 4

“Quem não é comizo é contra mim” —
Jesus”

(uucas, 11:23.)

Entre o bem e o mal não existe neutralidade.
Deigual modo, não há miscibilidade ou transi-

ção entre a verdado e a mentira.
Escondemo-nos na sombra ou revelamo-nos na

luz.
Quem não ctúfica o bem, só poressa omissão

já está forjando o mal, em formade negligência.
Quem foge à realidade cairá inevitâvelmento

no engano de consequências imprevisíveis.
Importa considerar, entretanto, a relatividade

das posições individuais, nos quadros da vida cole-
tiva, para não encarcerarmos a própria conduta
em opiniões inamovíveis.

Desse modo, busquemos sempre, acima de tudo,
a verdade fundamental que dimana do Criador, e
o bem maior, relativo no interesse espiritual de
todas as criaturas.

Partindo desse princípio basilar, sentiremos a
realidade do esclarecimento justo do Senhs

— “Quem não é comigo é contra mim.
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A necessidade mais imperiosa de nossas almas
é sempre aquela do culto incessante à caridade pura,
sem condições de qualquer natureza. Quem estiver
fora dessa orientação, respira a distância do apos-
tolado com Jesus.

Para assegurar-nos a firme atitude na senda
reta, trazemos dentro de nós a consciência, à feição
de porta-voz do roteiro exato.

Nos mínimos sucessos de cada dia, define-te,
pois, com clareza, para que te não abandones à ne-
blina dos vales de indecisão.

Estacionamento no mal, ou ascensão para
bem.

Com Jesus ou distante dele.
Isto significa que estarás ao lado do Cristo,

desprezando agora as supostas facilidades que ge-
rarão depois as dificuldades reais, ou abraçando,
hoje, a cruz do caminho que, amanhã, conferir-te-á
o galardão do imarcescível triunfo.
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